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serão recebidos até as 4 horas da Esiâ indigitado para
arde. Noticias importantes até as governador do Estado
7 horas. do Rio Grande do Sul,

em substituição ao vis
E' uo�so cor.·espon- conde de Pelotas, oma

dente em Paris" para rechal de campo Julio
annuncio§ e recnaauess

A. Falcão da Frota.
o liõr. A. Lorette" rua

COMPANHIA NAC. DR NA.V. A VAPOa

Os paquetes sanem do ltio de Janeiro
nos dias 1. 5. n, 17 e �4. .

nhChegam ao Desterro, !lessa proceden- a.
oia, nos dias 3, 9,16, 19 e 28.

Chagam I'l Desterro, prooedentes do
sul nos dias 3. lI, 17, 20 e 28.

,

As viagens de 1 e 17 são 2té Porto-Ale.
gre 0000 escala por Santõq, Desterro, !tio
tJ["ande e ['atotas.

.\. de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos Paranaguá, Antonina, S Franci,;-
00, D;sierro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros li malas de Mal-
10·Grosse.

A de 11 é da linha inlermediaub. até

Montêvidào, cG!lduzindo mala� e passagei­
rll$ para Malto-Grosso.

A. de 24 é tambem até Montevidéu oom

escala por Santos, Paranagl'á,Antonina, S
Franoisoo, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

�avega{'ão co@t.eill.·a
.

O vapor LAGUNA. encarregado desse

serviço, segue para o norte. do EstadO
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala !l0r
Porto-Bello, ítajahy, S. !;rancisco '1_ Jow

v!lla; e p3l'3 o :�l\1 1l0� dias 7. 18 o 2B.

14"'1 U'___' LH E T I lVI 1921 a�, qU,e ell� �nc,)ntrou !lolltem, urna meuilH da sua iLLdt� nã·) faz, ILl sua vid \ uma criaoçl tão gra- t� que a senhora fica contrariada •
.I:: • -

nao vem hOJe a montanha. vizitas sem a licença de sua mai ciosa,entregou·lhe um granJe ra- quando a vê desejar mui o impa-
.-

.' -Purque? e a senhora não sabe de nada. mo de flôres Slll vagel13 colhidas cientemente àS cousr..s. Se ella
PO:B:R.E -O sr. duque está incommoda- -Eu lhe direi. Sabe perfeita- por ella na montuuha.· soubll:liej lflu me está atllrrn(�n-

do. meut<3 que a mamã ê muito boa e -Tinha feito e3te rilmo para tanelo aS:lim para ir ver umas

-O qUd tem elle? que filz tudo quanto eu quero, a senhora que eu vi hontelD, disse pessoas que a menina não conh,)·
-O sr. duque tem passade por -Sim, senhora, havemos d, ella ao criado, mas, visto que não ce,. com c0rteza não a Ileixav I ir.

muitos desgostos que têm abalado lhe pedir autorisaçãu. Te/Iha a pude dar-lhe eu mesma, entrega0- Enlim, pel1s duas hor:1s, ve:lti-
a sua saude. paciencia do esperar Um pouco. Ih'o da minha parte e diga-llH rão a lll'milH Olgil com a sua Cl-

-E eu não posso ir á casa del- -Tanto mais, disse Baptista, que estl)u impaciente, mesmo pa de pan'lo cinzento, cobrirã,)-lhe
les para os Visitar, visto que que o sr. duque, que quaria vir I muit,) impaciente, por torna-la a os caballos louros com aquella
são meus amigos? hoje, declarou que viria,com cer- vêr. gOrl'v de velludo peato, que llu
-Não sei. Hei de perguntar ii. teza, amanhã fosse,como fosse. Aquellas vinte quatro hlras ia tã) bem, e S'lflia, dando-lhe:1

sra. marqueza e estou certo que -E se alle não pudrr sahir? farão mortalmente longas para mãl}, levou·a áquella oemavontu-
ella ficará encantada em ver a -Virei buscar a meniua aqui a pequena.

rada coUilu com que eUl s<lnha-
menina. pal'a a levar á C:isa. Toda a manhã atormentou va dusde a nlSpeeil.

A MENINA OLGA -Então vamos lá já! -Gala certeza? Sonia para sahir, repetindo-lhe a ASSim que chegou ao alt) dave.
V8ndo a menina, dirigio-se pa- -Menina ... meolna... disse -Gom certeza. tojo momento: reia, a lIlanioa,qu'3 tinh� cor,'ido

ra alia. Sonia, assustada com aquelle ca- -Amanhã é daqui a tanta tem- -O dia está hoje muito· b()(}ito na frtl/lle bltau com as mã:o,; os

-E' a mesma Olga Bazillikeff?, pricho; já. lhe disse que a menina po! para que fiquemos em ClH; os dou, estl'ang-ei,'os (lsbvã'l aSSdll-

perguntou elle á peqnona. ! n�o pódt3 ir à casa de peS:;OdS que A pequena deu um PI·oJU.ll:-Io,' meus amigos devam eS tii I' lá U,l ta,LH, um a\ la'io do outro, no

-S lU, respondeu osta, olhan- i nao clllllI6c_e. .
suspiro e fOI, sentar·se, pensatlvd, I m{)�tanha entre as h'3r9.lS q U'). 1'lg,lr a,o 'l ue ell:·1 os tinha vi3Lo,

do bem pa"a elle com os seus) -Mas sao meus amlg:)S, repe- ao lado de Sanla.

IChelrão
bem. na aatev(!,;pera.

grandes olhos espertos. O que Ii
tio ella com um olharqu8 se tor- De repente, levantou-se;e, coe· Afiro de a fazer ficai' quietl, a Deu um grít�)ddal(lgrij e, pau·

'- ,!luar? navac�da.vezmahim�erioso: Ireudoatrásde Baptist.a, que. ia ma:ltraf()l(�brigcld(. a dlz8r-lh8: c,)d!p:>is, o,hva nH IHIiÇ)S de
�dl..... Dizer á meniou que as passo- -Nao Importa. Alem dls3o, pensando que nunca tinha Visto -A menina sabel parftlltamtHl- Vil"ianna,

(.;nu.martin. n.61.

P,\ I TIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da oapital:
",.1 a I.Il1rra-velha-nos dias 7 e 22,6 eh e

ga a J 5 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27: ohega a 6, 16 e

26. .

Pall fannas-Vieiras-a 5, J.3, 21 c 29:
cheJ� d 6, 14,22 e 30.

P�I a Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30:
ehoga a 1, Ô. 11,16,21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabal-todas

�s lflrças-(eiras.

OBSBRVA.ÇÕBS
O correio para Barra-Velha oondu� ta�

hem malas para S. Miguel, Camborlll., TI'
jucas e uapocorey. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Gosta da Serra, Coritibanos e Campos
�oV')s. O ds Cannas-Vieins-para Sante

Antonio, Lagõa, Tr iadade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S,. José, P�­
lhoça, Garopaba, Enseada, M·tlrlm, Imbl­
tuba, Azambuja , Tubarão, AraranguA, Ja­
�uarUDa Q Imaruhv.

POR.

PAULO C'AIGUMOltT

QUARTA PARTE

A MENINA TRIUMPHA
III

villa. - OD_BRECHT, chefe do
dist: icto. li
t Tijucas. _ Ao Jornal Estou aqui, estou premiado.

Não na Exposição de Paris, pela ra­do Co+urrverctc, - Fel.ci- zão muito simples de lá não ter ex-
to-vos, em nome dos habitantes posto causa alguma.
d'esta villa, pela inauguração Na provincial de 1888, tambem não.
da linha telegraphica. Reina Mas tambem não si é só premiado,
g' ande alegria • .:..BENHMIl\I GAL' por se ter exposto alguma cousa. Si

LOTrl.» assim fosse, premiados seriam todos

A este cidadão respondemos, os proprietarios de armarinhos, etc.,

congratulandonos. etc., porque expõem amostras.

. ANNIVERSARIO
Estou aqui, estou premiado, dizia

eu. E dizia muito bem, mesmo porqueCompleta hoje 45 annos dt' dizia a verdade, e quem diz a verdade,
idade, o presurnoso cidadão diz o dictado, não merece castigo.
Eduardo Nun H rire", i· escri- Estou premiado, pela minha fre­

piurario do Thesouro deste Ks- quencia na sotéa, n'esta sotéa tão

Lado, e, desde longo tempo, clara e tão arejada, d'onde tudo vejo e

OOSSO incansavel collaborador. tudo ouço, d'onde exerço a minha re-

Pugnando sempre pela 111- portagem, que, esperançado o digo,

strucçã.i popular, por esta pode sem modestia fallo, inscreverá meu

rosa alav.mca que eleva o ho- nome nas áureas paginas da f�istoria
Pátria.

mem do obseurautismo á região
da luz, onde a vida torna se

Todos dão ponto. Só eu é que não.

O leitor quer vêr ?
mais ampla e duplo o prazer de Olhe, preste bem attenção,
gosal-a, este IIOSSO amigo, que -Sufl já faltou.-Mas si quasi sempre
a ell L dedicou o melhor tempo está na Lua? me perguntará a leitora.
da sua mocidade, tem muitas - Engano, exma, Na Terrà é que
vezes apresentado, usando de elle sempre está. Edascincopal'tesda
um pseudonymo em obediencia Terra, na América; das duas Americas,
á sua reconhecida modéstia, ex- nos E§_tados-Unidosdo Brazil; d'estes,
cellentes idéas sobre esta ma- n'este Estado; d'este, n'esta capital.

gna questão. Infelizmente ellas E isto affíanço eu a v. ex. porque o

. vejo, sempre, quotídíauamente.encentraram os prmClplOs roti-
. . MACHADO também já faltou. Este

nelr03 e os vieres (o antigo regi- . _ . .

meu para lhes embarg Ir O pas-
nao adm�ra: mesmo v.orque falquejar

_ . a humanidade c expedir telegrammas
SO:

.

nao pn��ram produzir os
I não são cousas que se harmonisem

effeitos desejados. Temos por assim tão facilmente.
ISSO convicção de que dentro em CUIPAINH,\ também. Tanto tlin­

pOUCO lempJ as palavras do nos- tlintouque cahiu o badalo da SINETA.

so illu5Lre amigo não ficarão I Está a CAMPAINHA fazendo jus o. uma

mais sepultadas no esquecimen-: ode: heI de saber dos manes do velho

lo e prod UZII ão re5ultados pro-I amigo do poeta mantuano si acceitam
TO, eSCrivão. II

. . . veitosos, que vilão recompen-I a empreitada. " .

� Fellcltamo-�os pela Inauga- sai.o dos esforços que empre I AEREONAUTA, idem, ide:n' Q�elmou�
raça0 da estaçav leleprapblca gou, do estudo especial a que se. o B�LÃO, �e um lado so, fel�zmente.

E' (,!'o,ta VIII" ! le\'e de ent
VlctorlOso dIsse elIe que partm. Ma!',hoje e> perado o pa

,,_ .
. regar·se nas pOUCIS . .

Confiamos que sois plena ga- I I, - d
como dlsse, quelmou-se o aereostato.

quetq nacional Victoria, .

uuras que re3Lavam os seus v
.

d' h
'

d'\.

ranlla do nosso faluro. - CLUB 1,
.

o iii _
eJo apenas, a mm a sotea, pe aCl-

/.

j
1 C

.

t I F d 1 ab res quol. lano::,. nhos pretos como 'formigas q"?'Vltl( O em apl'(\ e el'<I , e REPUBLICANO. » E' pOIS com immensoJ'ubilo
,L,

:;;

amanhã, da mesma [)I'oce-
cahem..../

que saudamos o modelo dos REPO!ílo e
denciu, O Rio Negro. Sobre o mesmo mot\vo rece· lunccionano:; publicos, dos che- (2 gal, _

,r

Foi eleito pl'esiJente da
bem os os seguintes:

I
fes dI) familia, li amigo ded:c.l- -O··��l,l�)dos dépí�fl�A,« �ljucas. _- Ao J ornaV do, fazendo ardenle3 votos para .' ..Itltendenci� municipal de do C3ommercio.-Inaugn- que o !lOVO armo que se lhe C(UX� economlca �a Laguna,

Tijucas o cidadão José Joa-I rou-se hoje á uma hora da taro abre sej \ uma estrada sempre em 30 de JaneIro ultimo
qninl Gomüs. I de a e�Lação lelegraphlc\ ll'esla' coberLa de perfumo3as flõre5. i Cl'a de 48:351$570.

TElEGRAMMAS

(Correspondente)

Hio,14
Continuam com mui­

to enthusiasmo os pre

parativos da manifesta
ção que vae ser feita pe
los representantes de

todas as classes socíaes
ao dr. Ruy Barbosa, mí­
nistro da fazenda, em

sua volta do Estado de

S. Paulo.
(Cor,.espondenle)

raio. 14

E' esperado do Para
na o contra-almirante
José Marques Guima

rães, ex governador da
quelle Estado, que vem

tomar posse do cargo
de intendente da Mari-

(Corresponden.te)

NOTIOIARIO

TIJ.1:.TC-AS DA SOTÉA
INAUGUAÇÃu DA ESTAÇÃO TELEGRAPHIG!

Inaugurou-se hont m á i hora
da tarde na florescente vil la Je

Tijucas Grande, sede do impor­
tante municipio do mesmo nome,
d'este Estado, a estação ielegra­
ph 'C3, de que es tá enca r regada a

exma. adjunta, 'd. Mari\ eH
doso.

Em seguida publicamos os

telegr.unmas que, por esse mo­

tIVO, foram dirigidos ao dr. go­
vernador , a quem cumprimen­
lamas por mais esse

.

melhora
meuto adoptado em sua admi­
nistração.

Ao 'cidadão enoarreg.ido da
e�Llçã() telegrapluc . .l'estu capi­
t.il agradecc[)J()� :\ míormação
que nos ministrou, d'aquella
I na uguraçã I.

EIS os tclegrammas:
«. Acabamos de inaugurar a

estação telegraph ca n'esta villn,
pelo que Iehcitamos-vos, -01>&­
BRKGH'f - Concoaocs - MA.RIA
CU.ooso-Ll\u. «

« Fel-cito-vos iuauguraçãn da
hnh i telegraphic I. - Josá JOA­
QUIM GOMES, presidente da In­
teadeneia ...

« Felicito-vos] pela inaugura­
ção da est-ção telegra ph'ca.-
ANTERO DE ASSIS.»

-

« Felicitamo-vos pela inaugu
ração da estação telegraplnca
d'esta villa.- EUG-ENIO FnuI
CISCO DE SOUZA CONCEiÇÃO, aà ..

mjnistrador das renda sgt'riles.­
ELYSEU FAUSTINO DO NASCIMEN-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorn�l do oommereíe

DE VIAGEM « GAlETA DO SUL·»" §if"e lEduardo r�un( s Pires I fórma dos vocabulos, ql1e por
Partirão no priuieiro pa- � Hontem fomos visitadus] VOLAPÜKATIDEL, l cer to não trazem difficuldade ú

quete procedente do hui, pelo primoiro numero deste I Põtü yeladel omik I aprendizagem da hngua, mas

para o Estado de S. Paulo, collega que acaba de appa] ,! são capazes de prejudicar" pro-
l

!
Fteni kânüdik, plofedi nolelik,

I fundamente toda a litteraturaem cuja Faculdade vão con- recer n'esta capital, sob fi; Uti, kela z il, betikâl e ledul ! até
,.

nst l id
'

tinnar seu curso jur idico, ,.l 'Kol pük lekanik, kel i rol milagom, I' 'aqui co I UI a"com insano-

direcção do nosso contei' ! Vedoms pio jnlels pau divik mostepa, l trabrlho por volapükistas eme-
os nossos distir.ctos e ta- rance e amigo o sr . PeeI!'I.1 =-Güdob ladllko dub l iáns at mükik ,

r itos. Estou, porén, tão coa-
lentosos oonterrnneos Hen- de Freitas Cardoso. I In dei gãlodik kü liti elogom, vencido de que a academia,
rique de Almeida Vnlga e O Vipolleliibi, sauni e stili acceitando aluum s d s p« puro amor du Patri»t Orne, valikes palõfôl fa om it. i

<l
Ç) ,a a �opus�

Joaquim de Oliveira Costa. (diz o nosso collega no seu ,I Lenadâb. i tas do seu director, rejeitara
_._,___ Desterro telul 151d 1890, I aquelhs que desfiguram a lin-

H,e8cisão dd contracto artigo de apresentação), ti I I gua sem melhornl-a, que não

O cidadão ministro da
S' grada dedieação á li bel' ! l1.-::orpo policial ! C"O N F E R E N C I A I hesito em seguir com ligeiras
dade o a aspiração constun] Foro rn mandados excluir f it it d 6 d I' variantes, ll:l� explicações fjlHlI ei a na no! e e o corrente, no I'

.

,I. 1
'

te do bem estar e da felici- i da força policial deste E'ltLl ,_LyceudeArteseOfficios, por occa- IHll ue l ar-vos, as regras esta-
,

1 d .

' ,
. '1. .

; siao da abertura lia aula de volapük heleci ria" pelo 'nc"mo Kerckh ffde\( e ".0 povo nos moveram i (lO 08 guardas Uaetaou Jose pelo sr, Eduardo Nunes Pires
u � uruc O :;

emprebender fi publicação BOZeI'l'L\, João Margal'Í;la da
I

(Conclusão)
na oitava edição do seu Curso

G A' vista -l'esia exposição ha Completo, posto já tenha rece-da azeta da Sul.» Cunha e Cecilio Pereira Li .

d t "I d d bido de Paris pelo ulumo pa-. " , .
veis e es ar JU gan o, sem u • ...

Apresentandi),:se lOSpll'U" �nti, c e�g�1J� I' na
....m�sma vid.i, qlle o invento do Schleyer quere o novo projecto. Me.

da n'esses sentimentos, a! t(:i'ça OR Cldad�í)8 J,(i�c.SIlve au.ugru o maxim? da perfeição a dia t.u.t.ieeim.ue ibis. Um
Gazeta tem se traçado u m:\ í r r» Soares, Juão Fi rmino da que podem aspirar os empre- justo meio lermo será o caminho

rota, �ue é promett sdoru I �t(.Jsta o Jr)sé Pacheco da I h:nd�me�Lo3 d� hom('m� m:s
mais seguro para auiugirmos os

garanua dos seus eSfo!'çoi';ILosta. .

uao e assun , na verd�d�. a e�" nossos fins, porquanto, se forem

'1 J bl: .

'
t.uu» fundida de 11m so Jacto de acceuas aquellas propostas, ser-

em pro (la cnusu pu rca. � h f
_. I iHi'machite e fi·ouqui". metal candente, quando sabe vos- a. acil aprendei as com o

,Saudamos au novo collo klún- Está ve:iilc-tdo que o resfriada do seu molJe de terra conhecimento que tiverdes ad-
go, de�ejando.lhe que P(:s I ,Uill�() ��m�,�io, é ,'� ,;i;�:C� com curdadosamenta trab��hado, vem quirido alp- lá, ficando vos além
sa carmnhal' desassombrauJ, r.du 8 (.1\Ja'J),�_h,al).I\(3,�u. llperfelta [lO seu .admiravel COIl' d'l�so um cabedal de ncções
no desempenho da missão ACCIDENrrm JUllCto, mas amda apresenta na indispensavei:; p,lra o e3tudo re-

que se imp,Jz. .

" I "" ., , ,
":\uperfi_cic as falo IS e rebar'bas da trospeCllVG da lingua, istü é,

" I H("hLtU, prl \ ! J,idl ugt!..' füudlçao, as rugas e asperezas para poderdes comprehender a

,
TARIFA ESPECIAL !d,;, jlr'idllzill'"l'J g!'annc rui· devidas á contracção no resfria lilteratura actual. Preparemo-

Ao sater dQ, Pi'o;nnlg(�'ld(): "ab It(,1l \) ,:issoalho �() menta da,�l;dssa; o trabal,ho d� nos para os acontecimentos, ca·

ção do decretu que iJxtin ... prUl1iO tei'i'eo, a rua de JuElO fundidor c��a completo, ,mas vai miubando ao sen encontro.

, , " , I p' '1" d'
' , começar o de outros artlticcs queglllO a tUl'l[;j esueCJal do RIO J lnto, OlJ( e te'lI t'p I�:)lt() no h- d

.

,I Ih ,. M,>us srs.-Ja' tenb,\ abusadot 1 . ,ao e ClnZ0 ar· e as ormas. - J

Gmnde do Slll,a Associação! l,lJel'cr�dl)I'la8 us SI'S, R1Ci:ll'clU AS�lm com o vol"pük, assim por de mlis da vossa attenção e

Inspectoria de terras Commercial cl'esta capital I J1. Barbusa & C, O arma, com todas as obras do homem. benevl'lencia: é preciso terminar
Ficou interinamente ex- reuniu-se e dirigio se ao diA-I z.em continha �l'jnde qlJan O professor, Kerckboff, apre" esta cOllferen, ia, deixando para

ercendo o cargo de escl'i, tincto govorn�ldol' dI'. Lau ! CIdade de Saccas de fal'inqcl, sentou a prlllClplO algumas pro
a p,rimeira nOite de aula o prin·

pturaril) da :epal'tição de 1'0 Muller, pedindo lhe fos_!empilbaJas, que, corno era posta�, tendentes a slmpl,tlc,H o ClplO, de Bossas IIcçõea pratlc')s.
T d I' . ,

, -I·
." ! natLll'al t()[lll»\ I"�m uma'" S')- volapuk, tom Indo-o mais com-. ESI?U convencido de que,erraR mante a Icerlça se Junto ao Clcl(\�aJ mll1lR-! ,. . I,., ,

.. ,� ", ,'" pre.ben5P;el e por isso mesmo logo as primeiras llcções, heIS
do cidadão CtnIas Jansen tro da Fazend� o ltlterprete bl8 outlM; c II,} a deSCIda do

mais acceltavel a todos os povos; de reconhecer a facilidade e

Junnior o l'eRpectivo auxi dos seus Rentunentos, pela assoalllO. mas Schleyer, ou por om excessl) vantagens do vnhpük, e que,
liar cidadã\) Trnjano Cícero execução de uma lei que vi. A Pl'úvidoncia volou pela de amor que lhe velava os senões auxdlando com o vosso esfo:ço
Ferreira. nha abl'il' novt>t:! hOl'isontcs vida d()s tn\billhn.dol'Es e de do tllho, ou por instigações de a mlOba boa vontade, supprmcJo

.

� ,ao corlliuel'ciü li,.;itu d'ero.;telum dos 'chefes da caStl, pois, alglln,5 lDtímo�, most�ou-se in· com a lu,z da vossa iylelligenclê\
O governador de SergIpe Estado, i� nãD SOl' áquella hOI'a (;. transigente, �ao accelt?u essas a, o�s�urtdade de I11lnhlS expl.l.

nomeou uma c:lmmissão de
.

'" � ,,' , ',' ,I propostas alla'l razoaV81S, e co caçoe� e o meu amda hOJe
, 1

"

" ,
.

IncontlOentl o cldana') :lCOlltec�mont" pO(lIa tel. meçou elle mesmo a Lzer alte- escasso ci)llhe�lmenlo do vola-
tlea engen 1ell08 p,u, exa 1 t' h "P'l"lh'lrl'l " ",lo'ul.>ill (Jce -

f
.. , .- C' � "

.

, ' governnÍlol' etegl'up ou nes ., 'kl Lo."u,_ '"

"o. v,
,lo raçoeS!la ormação di\s p3h"r'."� "".1-<.... . -.

d I h .•

mmar e avalIar todos (s I ' 1"
- ." • �

li lt. é a fraquez:\ em n 1:\ me'
.

, se sentirio, corI'8r:pondendl.}islorHHlCl() nllmenSa o ll'l'epa- a crear uma ,-'irào: -
.... d�. I'

't" em breve
Proprios narionaes constl'l11 ' ! 1 r1 d 'dotinas D' fi' d mona vo� ornarel�

"

'

.

'

assim aús b'!ns do,·;ojO;J ri'a, � 1'�\V� lIei�gl'aça; visto �tH\'t:�crwH("" . !<lta,xe g�ra a" � lemp'; [el vorosos adeptos e ea·
dos nesse eRtado. quella importante associa lamliá na vespül'u b: .tr"'U111 .lllnar tr�� e�pecle� de t)� tronuo:, prop:\gandlsta:. do grano
Freguezia do Suhy ção. !estadoj e.?i1IiP· R'E'GO Oç ,'_'/'L"'iltl) t _jIO, um !uhd{�1�" eTbcq�e dsao dlOso iuvento de Schelcyer. Não
F d D 'li d l�

,�"If tu . I permlttldas to a� ,\5 I "r a es,
s haveiS de '\fr8pt'nder dos

oram nurnea os p,\l'a US o I �s�re
-

I'. :.llY JV:' I VeDd.fhi'�!r"'lbalh'). um m�Jlo, e l)tn superior, em �o, ,� -hr lJS (como eu não
�,!\)'gos de subdelegados e lo bosa, tl1InIStl'P d, pw!-Rw q,a (O" --,-_.--

que a par de uma certa COU" IJO�SOu e" ldÇ J' . pelos"

f' d
••m

ú laze l' I ��I"S aY"ES' d :nu arrepen o os meus,
'""',,,lente da I'cguezlB o recely\" / ,l A

-

I BUlnO -A fi fusão na syntaxe de "concor an
1 ,[ aanado '�s miis::_

d
.11... �

r ,egetaL)-f'e-rn reBposta nda 'I ., B
..

b da a quaes te010 a 11') ,

a pelle,1.ícardo a AR' ''.,p,,�,,�ao I.Llg!n�
. .\.:.(l

"

"

:" ,e, ' La Nacwn, l1e uen')s- Ciã e de reg\mcla, e o serva
, amaveis e bonrosas relaçõe:; com

:b�ld:����l.llvadol:oad�������ra�ecnaUI'o Muller o segumt, dl"IAYI\,.'s, principi '> ;� Slla urdem lranSpol,l:l pelo"hl,per,b:: sabios prufe:)sore� e gentis ca·

exp?stoaú"tempc., -lpregagQl'lTdV (:Ja Iegrammu: ' te I,: '

t' ger'd publicada no ton, e de til modo, quu a� vez,,� v Ibe:r05 de varios p ,ntos da
CUrlQ e nem nr 1'um o'

G d \ 11 \JV1S a (

c'lylo (luaSI só e a 1

d'�,fi' « ovcrnl.\! cr - gi'il 'd' 3 ,"\Tu'n'les tCl'lll,IS: eSle terceiro ii

Europa. Será para mim um la
.,.1Yll. , 'I 1:1 ,n\.),,,,,o '

h I ara os povos" ,
'

ço vos e ao (Jntnn::eI'C10 d�c- () lno n' vo não se compre. ensiveS p
.'

d s de verd�ldelro e Slllcero prazer
-t1 -:n. - \«

ii[ -
"

gerunolco<. e a maIO! Ia o
\I ai um de vósT1in.... ,

� ... se Estado a attençan C('B
abi'e flOb molh,J{'es tHl:-;piciu8 volap'üklslas, na qUil se (on�é\m ��ue � eml qcue 'dog com os le�

Na sciencia (111e me honnHIl RlA I" ,.] 1 d la enlao re a 10n..1 .

Da Intendencia
. m,do que o antenor, na Ol'üelU mUitos memb:os c.a aca emla� gisladores do volapük, rôr JIS·

O discurso tem dado á cachola, Barbosa.» "lJlll)oltticaJoconolllicrl.O(ul'o\não oppuzes5e_lesl�tencla a ta,�� t!úguiJo por elle; com um di"
.:J lt" 'v"l ooovaçõ88 na<) a; ob)ervalluO

j ffi
'

Não ha rolha
�5a B' 18úbe mat'C,IOUl) o UI o �;l t

\1 "., .
' .. _ pl;Jma (e su ICICnC'a.

Para a escolha �o;''.�§Ua UI pe 1!.,.- I '." , ;.' 1, em seus e�crlptos, e ale pll)le.� T d mpro o dever
.De um galpão para couve e cebola, r,Unlco m(3dlC1m0!i�0: o E�lxir ela Ida lluhl)"nfiinç,l., l\ Vl�,l\ taodo energicamente contra ellas,

,

ermman ,OI,C� J" tos
Velrlme I) Guaco, (18 RaullV0lt'a, 1\'lUbliua se oq,ll'ime, () Ci'COI \,"k 'a ser·uma Im. de agradecer ao:; OIS l�tlUC

_._-

I
t

,

. ,-
'. >,

o VO ,lPU
,

Viria
" ro[essores Que me convldalum

,

" TABULA DE "EllC!l4EltTOS (to se réfllnng,0 c üb,do, ,(,S gua u,]l,tversaL ... so pala a � abrir este �urso e que me hon·
.

1 3 d w,/: 't ,lOS O' Ç,LmontoR G 'U)ania "

.

Pflr telegrarnllla (A O! (T./,eJLCJ, S d '

,er,' >
," . d' .

ram com a saa presença ,1qUl,

Icorrente, foi pelo ministel'iOldJ:ficiaes Fe exagel'am" �s Ongmou-se ��:�i u�l�a sel::� assim como a todas a3 pessoa'i
E reclamam; ld' '\ d'd' " !thividas se saldam com (hVl gencia de OPiO'?;:', q

presentes, a aHenção que me

E não ha entre todos-dois mudos, a guerra expc,- 1. a U(1).I, ,; ,"} ,,1 ao,\ vez acc(�nluad,) c ..Ida vez, ma!�, m , . ram ar amor do volapük.
circulaI' cteclarando qne ('8 UJ,lS, t\ugllJt .. l1t(\ndll c,

_ proporção da 10liarlSIgencla do,pre:,ta p
"

'd "f T
'

" ·s-'·v' o "'rnn.üçand() ".. cJ Volapük Ilfomos t
officheR honol'al'll)s ü eXBI'- dZ,l.lS li pü MI ) ,'� v, _' mestre, mas la �e VJI :ornan o (

..

Que o g��p�:�:�:e:i levantado; . cito \rencem Boldo pela d� (�el' c�eg,\(, até u, �llnu>lt\ça(J mauife::>lo
.. 4\],e. a opiniãi) g�ral VIva o v��a�uk t

Outros fallam

I
tabelh� de 1873 II. contar de naI)1:H'edlto. N,) melO, d? tudo dos v\.}lapuk�l;:,t,lg pen?e p.Ha o�

E refallam 1 d J 'lt' vadi) "e''''oma uma só lrleGL sal- lado da acauemla, cOJo dlrec� 13:540$000o e aneIrO II ,1mo quan I
'",)u

K kh ff E·l'
P'raquo o façam á quem, do outro lado' •

-.

Ul11 pt'()r)ositl) é O professor elc ü�. � e,
de' S.1 " d nos e�l'l�

nem· ·1 R f ma folh� •

i (O emplega DR,
1 'r porém, por su;\ vez, cont"n( o e el'e u '

�:oe:;::�:ça I Caixa !il-:';:�'!Hll�H!r'!CH
sal' eErcarregad�R ce mOl�,_1 por ventura com tal apolO, Já Paulo que Pech'o Fernandes

De o fazer mais aqui, mas além .. , 1 Movimentode 14deFevereil'o: em aH"ta sltuClçao de que.bao não eoc<Jnlra lim,Le5 ás S��i� B'Hülha, havenilo ali euoon-
Eomercado I ��;���� i�6������ "'",,) o gl'áu l'espOnSriv0iS.l> Iploptlstas dirigidas á aCl1Jumlà, tl'a(1o 01\ I'U\\ elo Cnmmerci(i)
Desejado I' -1"67211000'

li...'..j{�«, �.-

le aC.1bl de apresenl"r um nuvol,. " b l'a (le v'l'1gern con·
I ' ,11 � n -I, tal1L • Cure I il,n(� O tS j, c I

Dormeosomno dosiustos, Amem 1 Saldoifosdeposito�na �O,l.)p e i·I"Ulluatil.slIDO
-

projecto de glalllL1l::ltiCi:! ourma 'I " '.

Sineta : preseDte a.ata 662i168S5�6 í e Guaco, 1 com o E.Lxir dtl Vdlam-I u prupõe alterações na' ten,il) uma C�I te\l'a com

de RaullvoIU., em q e

guerra, em porturi ... de 6 do

corrente, determinou que
sejam rescindidos os con­

tractos celebrados com ca .. ,

pellães oivis para o serviço
do exercito.

Constipações-O Angico
com 'I'olú e Guaco,de Raulveira,
cura radicalmente.

E. F, THEREZi. OHi\ISTllfA
Consta 30 Corre. ia do

Povo, da Capital" Fedel'ai,
que brevemente vae havei'

reducção do tarifas n'esta
estrada de fer rc. de nosso

Estado, podendo as peque­
nas encommendas seI' des

pachadas pelo mínimo de

200 réis para qualquer es­
tação.

Divididos,
Bi-partidos,

Vêm a lume os estylos sanhudos;
Todos ciamam,

Estes querem

I

" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Amigo redactor' i O §r. Rayrnundo Faria I Iutendsncía Municipal da

c�Pi·130$OOO tSr I t'.1 Amigos e Srs. Rau lino Horn & �al do Estad,o de Santa Catharina,
. O me roempre me a egram as no I

!liOvlilira.-Tendo sido accornmet- 3 de Fevereiro de 1890.- Por orocias que se �eferem ao appara·, tido de urna impertinente tosse- I dem da lntendencia- O'sscrela- Vendem se l l" de terrenos decimento de ]ornaes, porque, as· i resolvi experimentar () seu pre- rio, Patricia Marques Linhares. frente com 160m de fuados, maissim como o commercio é o lhel'-l parado Xarope de iu«. Angico f-i'ifund�g;'�Io D�ter-;'--;' ou menos, situado à rua Couti-
mometro do progrel�o material, e.Guaco, e com dous U?ICOS fras-

De ordem do cidadão Inspector nho, extrema a leste com os dos
,

. I'
,

ther . et ° do (lOS, acho-me .bom: por ISSO venho herdeiros do Francisco Duarteo lor na rsmo a o er mota r , '. " II da Alfandega se faz publico, para S' '" 'Ir e um r -me aos q ua Ji:! &l (;) e usa-
I' d' d ilva e aosste com .uoel mann,adiantamento moral dos povos. ram com grande proveito (:} asse,

coo iocunento os Interessa 03,
fundos os dos com herdeiros deOnde não ha imprensa, não gurar a effieaeia do Seu prepara- que do lo até 28 de Fevereiro pro- Alves de Brito.ximo futuro, se acha aberta a co-

DIVAGAÇÕES DE UM SERTANEJO existe adiantamento, onde o jor- do, podendo fazerem, desta. minha
brança do imposto de industrías e Trata-se com Faria & Ir'mão.

nal não circula, as intelligencias carta, 'ta USlO qSueb lhes parecer profissões, correspondente ao 10

V�'í N�� � �
a magnificanão se desenvolvem. i aprovei aDv8 v·- uA s�l'evo'bme co;n semestre do corrente exercício

f j l1

j"' .

I' d '1 estima-c- a .- IDlgO o rlgauo lt I fi d d' _
chacn ra áFeliz O povo que e, esgraça- :-Raymundo Fa"ia.- Desterre,

sem mu 1 a guma, can o a-
.

li li rua.Estevesdo aquelle que não possue um:5 de Novembro de i889. quella data (111 diante sujeitos a
. 1 1 JuntOI·n.IA

, de 10 % os collectados que dei- (antiga Formosa) o os prediosjornal, 'Ii, -

xarem de satislazer. 1".-1 39AI - " n. ,a moncionaua ! 1l�,O IlH. ,Um vive banhado de uz, I �Gontalln'l!iIe aQ Cu.rHspe- Alfandega do Dester. n de e 39 B, ti rua do S. Sebastião daoutro tacteia nas nevas. i lo numea<o d019 enf'er- Janeiro de 1890.-0 lau .. vdor. Praia de Fóra. Venua-se tam-Esta ordem de conside. rações I' 11.1019 que ten.. feito �so Olympio dos A G. Pinto. bem u ma excellente mobilia dedo Xarope do AngiCo ..._������������� .

que pretendo desenvolver, em
I e Cambará

=

Õ
jacarandá, uma mes i alasti ca, d e

b t t f DEOLARAQ ES j m ta r, um etagere com pedrasu seque; es aí Igo. s, oI-me

I Attesto que fiz llSO do Xarope _, . ,. __�_.. �.. _ .. �__...di d ma rmo re , uma grande q ua n tr-suggefl a pe a noticia I proXI- de Angico e Comõará para curar- A' PR BÇ fi dade de pedras, para passeio, emo apparecuuento da Gazeta I me de urna tosse que me prostra- M � tel h as,do Sul. ra, sobrevínda depois de ·fortes 05 abaixo assignados declaram Trata-se a rua Formosa n. 1 A
E�puro poi- com anciedadc acce�sos inter�itentes; m,uito a esta praça que, em data de hoje, (ohacara) .

.

. d' f' _ abatido e rlesanimado, recom, a têm cessado a procuração, que ti- -'----.----'------__,� .a visita ,o utnro campeao que, conselho de pessoa entendida, ao nham passado ao Sr. Norberto nOn"I"HGl1E\I & l'nestas desertas paragens, dar

Idito Xarope, preparado na' phar- Nunes, para gérír sua casa com. h JI ! u u.
e-ha mu.io prJ.zer todas as ve macia Elyseu, o qual fez desap- marcial, n'esta praça, visto terem VENDEM

zes que trauspuzer os humbraes parecer a tosse � a febre em pou- dispensado os seus serviços,
da minha humilde cabana. co tempo, pelo que faço es�a de, Desterro, 12 de Fevereiro de
S'· d claraçao como testemunho aa ver. 1890.-F, C. Salomé Pereiraera maIS um p�opugnJ. or dade. & Ca.Sinlo devéras que assim seja, do progresso deste Estado que, I Ribeirão, 6 de Novembro de

.
não só por mim como tambem dispondo de tOd03 os elementos 1888 -Ignacio Anionio da Silva.
pela h nldade que ficará pri- de Vida e prospenJadc, tem,.

uma descoberta que, apez·.r d'isSll, arrastado até hoje Tendo sido accommettido de
!P 11 pratica, poderi::\ trazer uma existencla pen )sa e acabru- muita tosso, com alguma febre e

1'J}.:.,7':��;" e incalculaveis resultaa nbadora. indisposição geral, consequencia
-� -::.. � "'l" de resfriamento, recorri como o
, o J A imprensa é o principal LI- mais prompto ao uso do XaropeiP �ua obstinação é prejudi- ctor do progresso. de Angico e (!arnbara, da phar-

C
o / Que venha, pois, a Gazeta macia do sr. tenente-coronel El,o-eJ'-l1tra causa, outra ori�em le· .

d seu Guilherme da Silva, e com tyãV
v Juntar a �ua voz ao gran e eln-

rá ella. feliz resultado que achei-me radi-

d
certo do jornalismo-é J que ue· calmente curado no fim de tresNã0 ê certamente () receio e seja o dias,como uso desse maravilhoso AVISOS

uma hecatombe-que de5ejas a POMPEU ALVARENGA medicamento,' pelo que- resolvi
todo transe eVILar-o moveI da Rio Tavares-tO -2 -90. fazer publico esse facto e recom-
tua teimosia; não é a rarefacção em= mendar aos que sofIrem o uso

da '.l.tmosphera lnnu que te �E('1QA-O LI'VRE
dessa boa e efficaz preparação =

d
- \J Desterro, 28 de Novembro deobriga a guardar um segre o

1888.-JoÀO FRANCISCO DA SILVA
que, dlvulgadJ, 'le coroaria de A quem de direito DUTRA.. CO�IPANHIA

-

gloria, immortalisando tou no- Hontem á noite, quando ESPIRITO SANTO E CARAVELLASmeo
l'egressavêi do Lyeeu de A.I·· EDITAES Em viagem para ° Rui, c

Schwart, quando de3t:obrio a tes e Officios para sua casa escala pOl' Paranaguá, é e�-
Polvcra, sabia que grand.es des AlrandegadoDesterro ..J' 15 1foi um menino accommet perullo n este porto, a ( ()
gr3ças d'ella emananam;Krupp, Para conhecimento dos int-a
quando forjou O canhão que lu· tido pai' um gr'andu cão per- ressados se hz publico que, de corrente, o paqllet!l
muu-Ihe o nome, sabia que do tencflDte á chacara fronteira huje em diante, a taxa da tanfa VICTORIA
nojo da sua arma sahlria a mor- á rua do Presidente Couti· movel será cobrada na razão dé Tomará passageil'os e
te, o prancto e o lucto; mas nho, no MaUo Grosso. Fe- 6 0/., sJbre as Ja tarifa gerill, ca rgi'\.ambos não ficaram com o sigillo li�mente o menino ficou il. Alf<lndega do Desterro, 11 de 03 consignatariosde suas IQvenções, ao contrario Fevereiro de 1890.-0 inspe- Ricardo Martins Bat'bnsa & rJ.
entregaram nas mãos dos povos

leso, pOI'que aos sellS gl'Í- ctor, Pedro C3aetano .)M. __ ." Km m Queima absolutamente som
/to's aCUdI"'Url:) ülgumas pes .,'" N1'>TtT.Nr1TO�� cheiro ou fumaça, qualidade qu7eO resultado de seus esforços, dl- to •

da GostOJ. ��J>. _'{ V'.....,...,
outros 0160s não possuem. ..zendo-Ihes: soas que passavam, e con-

pRECISA SE alugar uma
Vünde-so em latas de 1 1.do e

- Worsick, povos, Dão seguil'am afugentai' o cão. IntendenciaMunicipal
casa nesta cidade para es-

em 112 garrafas. /"

b 'd
.

-, Na--o e" este. a pI'I'meI'r O Oonselho de InttJudeucia Mu- RAULlNO HORN & uLlVEIRAa usai as nossas lDvençoes ..!. ... a tabnlecer um colle�io de meni.E h dd· .

1 lllcipal desta capital, reconhecen- v unicos depositariasa !lmani O e respeitou vez que esse anIma atr0pe, do que o mau tempo oecorrido nos, aulcJ.s primarias e de gyrn· 15 nUA DO COMMERClO 15eS5a recommendação; como, pois, la os transeunte�, tend)� reeeutement!:l embaraçou o ser- n(l5tica, cujo aluguel não exce.irá ella abusar da tua descober- ainda ha pouco tempo, ati .. viço da capinaçuo d� testadas e da de 70$000, a prazl) nos pri· m ES
ta?

d h b vallas, ou_ sargetas, bem. comn o meiros seis mczes, duod,) se em i.
.

Demai3 \u podias confiar.mejra °t au c ào uma

dP(' re

dte aparajçao UdlScCd��I:J.s vilvas� dte. garanti:! a mesma 'receita dos ,g." ,o teu segredo, que seria respei, pre. 1:1, ti. quem, moi' eu o (;Hmiila. as pe \) ,)u [i;d (e P' �

�-I . t Il I ,r _� '..
m

ras vigente,-i'e�olve prorog'ir, tra)� lOS C I) pro. e�) /. lia pro· Recomenda-se ao publico o xaropetado emquanLo assim o quize3' cups roupas dIlacei'Ull.
até o dia 15 de fevereiro proxi- porçao de suas torças e do que de ANGICO COMPOSTO, approvadoS'

.

L'.:] t .

l' pela Exma. Junta de Hygiene Publica,ses. era peruHtLILtO el'-Se mo vmdollrv, () prazo COIIC0Gidn se ]U�ti lcar convenientemente. maravilhoso medicamento, prep'll'adoPodiamos mesmo 'd'aqui des- càes bl'iWOa á solta? para a ulti.maf,lão dos ref(lriUOi) Para informações n'esla Lypo- com a decantada gomma de angico do
tas solidões, da soturnidade des· , . ,erviços, (I que faço publico de

Ja hia Pará e aleatrão de Noruega. E' efficaz
I

' Urna vzcltma do abuso ordem do mesmu copselOo. g P .

para todas as enfermidades do peitot�s parahgens, a armo· nos as fero S"cretHia do C.)Il�elh) de ln, l'''t
-. . agudas ou chronicas, como sejão:

glões el ere,ls, sem sermos su .
.

..; ;. M ·'.1 d. 1).. Jr-ectlo !bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
. '.

I O SI- Dr I<'redeloico telll.euc,a [UnIClpi:! ú ester ro, rebeldes, asthma, etc.preheBdld.os, podlamos Ir a ua, -

"'»o·l!.a
'

'113 do Janelr0de '1890,-0 S8cre- V<> 'r; \ 'orl', n 13 Este excellente medicamento prepa-d d t ..._
" n (J v - se (, p i elO...

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacian'uma Igressão lo li poe Ica",

E. b
.

'd I t
t.ar:o, Patr'icio 111arques Linha-

d na na
,u a 'lIXO asslgna o (OU or em

es ri T'll \ da CnilslÍtu içã) em Bragantina de M,endes Br,agançll; &admlrarasbelleza� eUI .

medicioa pela faculdad!:l da Blhiair' .

� ,. I. !Comp.,eacha-seavendanestaClda-tureza pa.ra nÓ3 exLrallha, semla medico do Imperial Hospital da ,:'-------.-----::--.
�,-- frente n p?,ql}l'ia MOl'ltz'ldem�-PHAR]\{ACIA POPULAR.

que lá entreLanto fossemos VICll', CHidade d;3stl provincia:, ALtes- �ntenden�lla M.uluclpal 'llraL�-so nu me:HllO

Pl'O-,mas de �sphyxia. !
to qUd o X�rop'e de Angwo corno

.

A lnte��encla MUll,lCIpal �,l c� rijo. ,... Cura certa �

Porvenlura a rarefeila almos· POS!O corn Tatu e Guaco, com.po- pItal do �:sl.ado de !SanLa CattH' ,-

Ãl----------,' Chorea, ;�HvsteriaI d l-h :;Içao dos Srs. phnrmacHutlCoS rlna f�z pUn11C1) quo, autor,sada
L':},,_ uO'a-se .1'p ltlra_ ii U:l na') c ilg:\ �ara as

lhuliuo Horn & Oliveira, tem pelo Governador deste E,Ldo, em
'

O·
-.

DASCONVUL8ÕBS,ooHHRV0818MOfuneçors dos oos�os pulllloes ? sidd empregado ua minha clinica consequencia de recomml)udaçàas c sobra,lu o. 6, á rn� de José
I da Agitaçao limosa daI mulheresCreio que sim. dara ús casos de molestías das do cidadão ministro da fazenda, Joaquim da Veiga, antiga d) Prin- no lomanto

Vlm05, pois, com isso. I via� rl�Splratorias �emprtl com S�r;lfj de ora avante recebidas O:lIC, pintado e fOI rado de novo, I da. Menstruação e da.De6cobre·me esse rnysl.erio, i mlll to. bom resultado, <..', por ser II esta Iotendenc!,a a.s notas do com gran!les ar,commodações para
E P I L EPSIArev I d d ! vBl'dal1e P;l:J90 O ,H'dsente,Juraudn Banco do Bl'azil, Mer';1ntll da Bci [;<[uilla. Vonde se lambem por 1e a·me o segre o e que, g:1-1 sob a fe lio meu gorA0. l1i;\ e de S. Paulo. vinto contos de réis, o sabrado 0.1 PELASranlo·te, seremos os Ilmcos de·, DestHITO, 14 do Novembro de E para que cÍlegll� ao coolleci- 2 á rua TrajaoCl, Pêj.ra tratar· sei GRAGBAS OGLlNBAU�olltaflos. í 1887.-(Assignadu) Dr. Fi·eclei·i· manto de Lodos, se \)ublíca o pre· com ! ImtadallQllpharmacial

. i' o;.; Rolla. sente edital pela imprensa. Inn'Jcencio J. da Costa Campinas: .... J.J(ousorerC"emSCeaUXPllllde1&li, ....

13:540$000, um livro de
talão e um conhecimento da
Estrada de Ferro, levou-a á

policia.
',\ Alguns ao lerem a uoti­

ciu, exclamarão: - Que bo­
bo!

x

I Ilustrado Sufi
Sempc suppoz qne os argu­

mentos contidos na minha oita­
va divagação te demovessem a

revelar-me o segredo da tua des­
coberta.

Corno amigo íntimo, desde os

tempos colleg.aes, e por canse

gumte conhecendo-te de perto,
ti nha razão de assim pensar;
mas vejo que todo o intento a

respeito será improfícuo, porque
lu mesmo disseste:

Klãni veütik oba

Obekipob egelo.
Gleflen I orm ozugo
Se lad oba nevélll I Queijos de Minas, mui to

fl'escos, côcos, linguas do
Rio Grindü: etc.

A� P�AÇA
O abaiXO asslgoado declara a

est1 praça que n'esta data faz en·

trega da procuração, qlle tinha
recebido do, Srs, F. C. Salomé
Pereira & C". para gerir sua caza

commercial, visto tor so retirado
da mesma caza,

Dasterro, 12 de Fevereiro de
1890.--NM'berto Nunes.

- Na mesnu casa: re­

fl'eRco�, g"ZOSé'lS o gelados.
Talllbe!ll se fJl'llCCOUl sy-
Phons nara Cllsas de ne�o-• u

cio, P 'i' rnodico preço.

RUA JOÃO PINTO N. {4.
Em frenle á Brazileira

í\V1/ENDE SE o estnbell cí·
MARITIMOS I menta denominado Hlltel

Aurol';), sito á rua J()�é Vei­
ga, b\.\nl afl'eguezado. O mo­

tivo é seu pl'opl'Íetario ter
rle l'etit'al' se para fóra de:;­
te E'ltado. Tl'nta ·se no mts-

mo.

PARA

LAMPA'RINA

DA �ABRICA D� OLEO�
DE

Cl-uilhs7'me Schee_ffero
BLUlY.CENAU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e senao vao a BOM EMPREGO DE CAPITAL (largo da Praça 1S de Nooembr: n, S)SAPl\.TAl�IA DO PROGRESSO Vende-se a importante cha- Esta importante casa acaba de receber da colónia Blume-
DE cara situada á Praça General nau nm completo sortimento de ch irutos em pacotes que vende

N icola;1.,l. Catisano Ozorio, que pertenceu ao falle· por preços sem competidor.
c.do cornrnmendador Estevão João dos Santos M('ndon�a
Brocardo, com um bom esta be­
lecirnouto d'agua e todosos seus

pertences (o primeiro desta cio

dade, em boas condições para
venda d'agua), sendo 9 carroças

capital que {'llI perfeito estado e bons aui­
rnaes. A chácara é toda plantada
a gosto e tem muito, arvoredos
fi ucriferos e outros mu.to im-

e terão de admirar o maior e mais extraordinario e estupendo de-
POi5 elo :§OL!

.

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BOSTOC�!
o grito que assombrou a paciflca população desta

pensou nesse melhoramento.

Bos'tock!!!
a mais

só em ouvi!' prouuneiar ostaipalavl'l sente-se um alivio benefico nos

calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportunos e encommodatl­
vos hospedes !

Ã PROGRESSO
e lã encontrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzegui ns e sapatos para senhoras
Botinas, bnrzeguins e�sapatinbos para crianças

iudo da melhor qualidade e de�diver:;as marcas estrangeiras e na­
cionaes.

�',:)Sg;JIQ<l!®®�OO��6�11'J®®"H.@O®®*�����OG

. � .,�ULASDEBLANCAb I
g P Iodureto de Ji'eI';�.ina.ltera.vel I!!.Er'lfO i
©

NOVA·YORK Approvarlas pela Aoademia de Morlioina PARiS
0

� de Paris, �� Adoplarlas pelo Formularia oflioial trence z , $
�.:.'

A ulorisitUas pelo Conselho mor/ioo E!il
\':;J -;853

::r

(/eSão-Pe:�ersbu/'go.
-1SSS O

� @
� Estas pílulas, em que aCIl11O-SC rcuníüas as propriedades do e
�9 lodo c do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão' va- e
® riadas qre são a censcqucncíu (lo germe escrofuloso (tumores, •

§! en/artes, /uimores r,·ios,c'C.),doc!1�as contra as quaes os simples i"'" ferruginosos são íucfflcazos: na tÓhloro>;is (paZiidez (las meni-
nas não menstruadas), a :Laucorl'hea ((lilOres trrancos ou

g nua» alvo), a .8.menorrhea (Me?lstl'Uaf'{io nuuo ou di(/icilj a I'.!'isica, a SyphiEs constitucional, :3Lc. Emílm, oüerecem

I: aos meuícos um agente thcraj.cuüco dos mais energíccs para
@ estimular o organismo e modíücar as constituições lympha-
� licas, fracas ou debilltadas.

3 N. B. - O iodureto de rerro impuro ou alterado é um medi-

� camento ínflel, irritante. Como prova da pureza c

autl1enti-1® cidade das verdadeiras Pílulas

de�CD Blancard, exija-se o nosso sello de
e prata reactiva, o timbre da Union des

I Pabricants e 2. nossa assignatura aqui
juncto.

ti)
Pharmaceutlco om PAR.J:S. rue Bonaparte, 9:0

•
a DESCONFiE-SE DAS FAL.SIFiCAÇOES I•�••••O......�.�e@e.eeo••••••8."'"

CI-IAl b 1�: )8
3 RU/\ DE JOÃO PINTO 3
Acaba tio ehegai' para a CaiSa especial de chapéos�

peio ultimo vapor, um grande o variado sortimento de artigos refe­
l'8nios a este ramo de t\E:gncio, a saber;

Chiípeos abas duras, para homens, causa especial
Ohareos abas moles, para llomens, causa espHcial

", Chape;)s abas.duras,para rapazes, fazenJa,s.up@rior
" Oh'l peos a bas moles, pa ra ra pazes, fazenda superiores
:;'Japéos diversas quaUdad(;s,para meninas e menlGOs.

T(\üeados de sBtim para taptisado, fazenda superior
Ghapé-t·;·V'lo sol, para homens, cabo de aço, fazenda - exposição,

cousa muito (l mnito fispecial.
Chapéo3 de sol, seda do duas côres,com caho de aço e mola para

fech;H, {azenda especial.
Ch;\iJeos de sol,tambem cabo de aço fdzenda muito boa
Chapéos de sol, Illpaca seda, o que ha de bom neste genero, com

eabosllovirladea; omfim-chapéos de sol e de cabeça,de cuja barateza
a sllpGri:Jridêi.rle �o iJ publieo podara COl1VenCel'se fazendo uma VIsita
:l 0str> (l�t.",b lecimentC'.

JBren.riq-u..e de A..breu.

����t����� � W��ll[�OO�I�
r-r"HYMOL.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

na Geral de Hygiene. Elogiado por Ioda a imprensa do Rio de
Janeiro. .

Preparado onoffensivo e muito usado para curar 2S Espinhas do
rosto. Rachas dos l-abios, deslróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas d1l. pelle.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
unico§ 1'a'bl"iC,lll1lte!!il e proprietariiof!J

A venda- em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS
---

BD ))O�N�APPROVADAS PELA ACADEMIA DE /tfEDIC{/vA DE PARIS. ,m((��
ESTAS CAPSULAS CURAM SEM EXC EPÇAO Os FLUXOS ACUDaS SU CHRONICOS

)100 CURAS EM 100 DOEr--rTEB TRATAD.OS PELA ACADEMIA.
i COlf7PLEMEIVTO DO TRATAMEIVTO PELA INvECÇAO RA()UIN,
) MUiTO UTiL TAM8EM COMO PRES.ERVATIVO EXiJA' SE A ASSiGNATURA RAQUIN
i e o Sello offlcial do Governo Francez.,· '·'''''W·''·'<';'.
: .\U'l\tlu'Z..a·jl,.).�s.$?a'{�a$;\'Q,h\l'Õ� �'.�..\\\S '?I\W:�, � \!lt:lF>iS 1>.'1. \lmw.If.t'.\I>.";,

P or ta ntes.
Para tratar com Antonio AI·

hino Guedes da Silva.

...

POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe­
brifugo, antinsrvoso, cura as Affecções
escrofulosas. Febres. Nevroses,
Côres palidas. Irregularidades e

Empo::>brecimiento do Sangue, etc.
Becommendado "Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rolulo o sello "'fioial do Gov9rno
franoese e a firma J. FAYARD .

.. Adh. DETHAN, Ph" em PARIS _.

AO COMlVlERCIO

COLLECCÃO DE SELLOS
•

Vende se um lindo al
bum com 2,700 sellos na

r;ionaes e estrangeiros, as­

-irn como uma grande quan
tidade de duplicatas; para
vêr e tratar na loja da An

cora, com Ernesto Bainha.

CHACARA
Vende-s'3 urna chacHa DO Lar·

go do General Osorio com uma

boa caZ3, boa agua, fructas e ca­

fezaes .

OLEiO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
antros vegetaes da fabrica de Gu i lher-ms Scheeffer. de Blumenau

depo�jt,o na Pharnaacia e drogaria de

RAUllNO HORt� & OLIVEIRA
1S .RUA DO COlllfA1.EROlO 15

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Auctorisedos por decreto 'mperial e J_t'P9rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
.: ·1a classe no Brasil, Paris, Aniuerpia; Rio da

Prata e BerlimI
, .."WZl'r!liiiiiiii""i.....................!'"

:salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestrn­
a pell e, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophuJas «rheumatiss
mos» agudos ou chronícos e todas as aífecçõcs de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma s

exposto ao tempo.empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina=-Combatcm as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colíca.
Kixir carminativo de imberihina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxu­

queca, ftatulencie, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho do ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemiaa, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-berreos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro-

phulide, a Ieucorrhéa e a mais profunda anemia. •

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronícas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthraa incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
in:fl.ammacões do figado e baco, hepatite,«splenites agudas ou ehroaicas», devi­
das ás febres interuitttentese perriicíosàs.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.
,,-lexAn..-lre Nicolicb

NEW-YORK lJFE INSURANCE COMPANY

Não confundam com
-

outras �ompallhias

Não confundam com

outras cOIDvanhias

UNICA COMPANHIA AMERICANA PURAMENTE M�TUA DE SEGUROS DE VIDA FUNCCIONANDO NO BRAZIL
FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE

Autorisada a funccionar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n.
9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

RENDA ANNUJ\L CERCA DE· CINCOENT!\ IIIL CONTOS DE RÉIS
DEPOSITO 1fO THESOtJP.O NACI01UL DtJZE1TTOS COlfTOS DE P.E!S

Esta companhia é a qUG mais garantias offerece por ser pu.·aluente Dlutua, seudo
cada segurado socio, com direito de interVir na su::. administraçã".

Esta companhia é a que inspira mais confiança, visto que não telo accionistas e por
con!!1eguinte os f'unclos da companhia se acham sob a dh·ec�ão in-.me ..

diuta dos segurados.
Esta companhia offarece aos seus segurados luc.-os superiores a qualquer outra

companhia, como se pode provar com os relatorios officiae� do superintondente do governo do es­

.tado ue Ne",·York, relatorio.� que se acham á disposição do publico no escriptorio da companhia.
Esta companhia é a unica do mundo que durante os ultimos os annos tem um saldo a

sou favor entre juros sobre sua reserva e sinistros pagos.
Esta companhia tem emittido sempre apoliC8s que garantem immediatamente o segurado, pa­

gando os sinistros Bill qualquer parte do mundo li vontade dos herdeiros.
Esta companhia emitte apoltr.es que oão incontestaveis.
Esta companhia tem pago mais de mil e duzbntos contos' de reis ás viuvas e aos herdeiros dos

seguradu8 ne Brazil, durante os seis annos de eXlstenéia neste paiz.
E<;ía companhia, segundo se po�e provar com os relatarias do governo do estado de Nf.lw·York,

é a que tom menos compromissos a pagar relativamente a seu capital: E' por consequencia
a companhia mais solida, a que mais vantagens otrerece aos segura­
d08. e a que está á t,esta 'das principaes eoo'lpanhias do mundo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
Inff)l'mações, prospectos (:) impressos no escript')rio Ctliltral do subdepal'tamento fio BraziJ-Rnfl

Costa Pereira (antigil do Hospício) n. 31, Riq de Janeiro.

Ri J. KINSMAN BENJAMIN, GERENY.f com

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




